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O OCCIDENTE. 


PRPPEPPEPERE 
CHRONICA OCCIDENTAL 


Eu gosto muito de reprises de peças muito an- 
tigas & posto ainda mesmo quando essas peças 

o são muito boas, porque para mim o encanto. 
das reprises não está na peça que se ressuscita, 
mas Sim no nosso passado que ella faz reviver. 

Assistir à representação d uma peça que se não. 
via ha dez, ha quinze ánnos, é voltar atraz, é du- 
rante algumas horas andar u passear pelas nossas 
recordações, é viver durante uma naite nos tem- 
ROS que já lá vão, com pessoas que de ba muito 
desapareceram, Com impressões é commoções 
que Julgavamos para sempre mortas. 

Muitas vezes ha tristezas profundas n'essas re- 
cordações, ha momentos. dolorasissimos nessa 
digressão “pelas reminescencias do passado, mas 
«embora os haja e tulvez mesmo porque os ha, é 

jo de factos que se não podem 
que não voltam. tem ainda 


E comprehende-se que o não sejam e por uma 
quantidade enorme de motivos. 


Em primeiro. logar. não ha nada que envelheça 
mais do qua Uma obra de theatro, 

O gosto do publico varia de dia para dia e quan 
do uma peça não tem a salvaguandal-a dos insul- 
tos do tempo a chancela do genio, e todos sabem 
quanto esta chancella é rara, 0 seu grande sueces- 
do de hontem transtorma sé hoje num grande 
fisco e us Votes, Won sempre, aquilo que 
motiva. hoje a sua queda foi preclsamente o que 
em tempo lhe valeu o seu triumpho. 

Depols ha os confrontos no desempenho, con- 
frontos inevitaveis, cm que 0s artistas que crcaram 
os papeis. teem tolas de vantagens; — a de terem 
sido Os primeiros, a de terem passado sobre o seu 
trabalho Uns poucos d'annos, que tem fito desap- 
parecer a recordação dos defeitos e avolumado à 
das belezas. 6 muitas vezes até à vantagem de 
terem morrido, O que Os torna sempre muito 
maiores, 

Depois as saudades que douram as recordações. 
do passado fazem parecer sempre esse passado 
mil vezes melhor do que 9 presente, - 

Depois O noso eoerio que de ix para di se 
tem ilustrado, se tem aperfeiçoado, torna nos mui- 
to mais dificeis de contentar que ha dez amnos, 
faz nos encolher hoje os hombros aquillo quê 
hontem nos enthusigsmara, achar mau o que acha- 
vamos optimo.» 

Depois... depois... Uma serie infinita de des. 
poix que fsz com, que as reprises sejam sempre 
Perigosas para os artitas e quast sempre rvinosas 
Dara as empresas 

E foi por tudo isto que eu fiquei muito conten- 
te quando vi annuncinda no theatro da Avenida 
a Gran Duqueza, porque subia que ia ter uma noite 
dessas recordações do passado que me deliciam, 
ao mesmo tempo que fiquei muito receioso sobre 
o exito d'esso reprise, das. mais arriscadas que 
conheço, porquario a Gran Dugueça foi na sua 

cimitiva um dos maixres suceessos theatraes de 
isboa, € teve um d'esses desempenhos hors ligne 
cuja recordação ioriosa é ainda realçada pela 
snudade de todos aqueles que ganharam Essa 
vietoria e que desappareceram para todo O sem: 

re, Uns ná Cova, como Faria, Carlos d'Almeida é 

avia Adelaide, outros no sepulcho doloroso das 
doenças incuraveis como a Emília Letroublon é 
à Luiza Fialho. 

Os meus receios porém não tinham razão de 
ser, apezar de todos os perigos que cercaram 
êssa vaprise, a ressurreição da Gram. Diqueça fot 
dm brilhante. triumpho. um. enorme sucbesso 
atrai, UA, IHUMPNO, tanto. mais RonToso para 
uclies. que o conquistaram quanto. dificihmo 

pdeonter 
“0 publico foi para lá cheio de modelos para fa- 
ve Vonfrontos, a sua mania habitual, o seu gos- 
telha particular. lelos e evidentemente esses. 
toh hos não foram desfavoraveis aos principes 
interpretes da Gran-Dugueça de hoje, por que de 


a 


contrario não les ara a ovação enorme às cha. 
madas repetidas, a acclamação triumphal que 
todos fez no final dos actos e no final da pes 

Eu não posso minto bem fazer esses confrontos. 
pela simples rasão de não ter visto a Grau-Du- 
queça primitiva, 

“À primeira vez que a vi não foi no Theatro do 
Principe Real, foi no Circo de Price. e já a Gran: 
duqueza Letroubion tinha abái 
nas mãos da Gran-duqueza Fei 

O seu exercito ainda era o da primitiva, ten- 
do à frente O seu general Boum Faria, é O ge- 
neral Frite Mentres, à sua córte era tambem a 
mesma, e entre as damas, aquéllas que liam à 
carta alvrada figurava uma, que depois fez a sua 
Carreira como actriz, não sendo nunca muito afa- 
mada, mas sendo em conpensação muito estima- 
da por aquelles que a conheciam de perto, a po- 
bre Maria Adelaide, que eu pela orimeira vez vi 
de dama da luqueza de Gerolsteiu, e de 
bota azul até ao meio da perna — perna é bota 
muito bonitas e muito bem feitas — e com quem 
depais tratei muito no Gymnásio onde foi a inter- 
prete da minha primeira comedia traduzida — a 
minha, esreia no heatro “uma comedia num 
acto de o Belot No campo, que serviu de 
debut a outra pobre é forwoca net 
muito dorme O grande somo, à M 

ue entravam alem d'estas duas 

osa e o Bayard e onde no seu pr 
cio levou a minha primeira peça 
media em 3 actos intitulada Debaixo da Mascara. 

Nessa minha primeira peça ori 
tambem um outro actor, que na : 
tinha uma corãa gloriosa. Carlo d'Almeida. o 
creador do principe Cornelio Gil. a que deu uma 

jue maravilhou todos 


eira benefi- 


es que a 
mosa opera de Offenbach. 
' barão Grog era ainda o grande Antonio Pe- 
aro, Wanda a Fialho, é Erly, o actor Menezes 
que depois. deixou. o theatro pelo. commercio 
que na primeira noute da reprise da Grau. Duque 
ja na Avenida Tá vi na pistea mertido entre os 
Espectadores a applaudir 6 seu succensor. 
pois. vi mulas outras, Gran Digueçais todas 
ue tem atravessado os palcos de L hou desde 
rios, que tinha nesse papel um dos seus me: 
trabalhos até au cantoras aliando que 
POfenhach duma semalori pas. 
das estas Grin-Dugurças a que mais 
em agradado incomparaveimênte é à 
nira Polonio 

Elegante, ilsincta, inteligente tendo voz e sa 
tendo cantar, Cia Poloni demos uma for. 
talvez um bocadinho mais Wentrain, mas a que. 
sobeja em compensação gentilera. upulencia e 
bom gosto no trajar, boa arde e delicada intenção 
no canto, como por exemplo na celebre Declara. 

o que dia cana, dum modo magistral, é que 
e vale todas às noites uma ovação. 

Florenuna Rodrigues. uma cantora hespanhola 
que veia ali numa companhia de rarzuela e que 
cá ficou sem ter ainda occupado q logar a que 
fem direito os seus distinctos merecimemtos artis- 
ticos pois é inteligente, graciosa, tem uma bonita 
voz e canta bem é uma Wanda excelente 0 pa: 
pel de principe. Cornelio Gi é feto em travesti, 
Euro À falta d'um bom actor comico 

A opera tem tudo à ganhar em elfo hurlesco 
fita do peronadem hua ra bei riste 
como fúria Carlos d'Almeida, mas. se ' opera. 
perde, um. pruco os. nossos olhos ganham muito 
Ley elle serio por uma netr. TãA gentil no seu 
iravesti como é à sr. Candida Palacio, uia netriz 
que pela. primeira vez vimos mas que tem mere: 
Aimento a valer. que tem uma vor honita e 
nada, que diz muito inteligente e gvacioramente 
O seu Papel, é que canta duma maneira deveras. 
notavel at coptas du Gareia de Handa. 


rem o papel mais completo da 
Digueça. É o do general Boum, feito 
pelo actor Joaquim Costa, x 

Papel dificihmo pela recordação gloriosa do 
srotesco general que nos apresentava o Faria, 
Joaquim Costa com o seu bella talento co 
venceu todas as dificuldades, e deu-nos um ma- 
enifco general Boum, engracadissimo sem cair 
Em exageros grosseiros e sem fazer um pastiche 
do trabalho de seus antecessores. 

Feito assim, o general Boum é um trabalho que 
honra um artista comico embora elle seja da alta 
cathegoria a que já muito justamente pertence 
Joaquim Costa. 

O actor Seita da Silva agradou.nos muito no 
Fria; Jonquim Fercira tem cobas, com muita 
Braça no papel de perceptor, é 0 sr. Pereira d'AI- 
meida se não fez uma. criação no Barão Gros, 


houve-se muito correctamente, não desmancha 
do o bello ensemble que teve h peça — ensenbiê 
pára que comríbuia muito, com seu talento £ à 
Feu súpoir faire de emaindor 6 actor Augusto 
Melio, com a sun arte primorosa é as sas oxcê 
pelonães apuúdões ariicua o maca Cyraco 
CE presa pspida resenha d ipuiram 
“esta rapida resenha dos que contr 
para O grande Suctesso da reprisenda Grand DVRS 
Ee é bom no esquecer o lo dos ceu con 
ines — O imortal Ollenbach 0 auetor mai 
vilvoso eta deliioia most 
ta anos é tão nova, tão Hresca, ho seinilante o: 
mo no seu primeiro dia, para desespero de 10 
8 maestrinda Contemporâneos. 


Dentro do theatro tinhamos outro assumplo 
ainda — o Sonho de Ventura, à peça, com que UM 
grupo dartistas da Trindade e do Gymnasio sa 
está explorando durante os mezes das ferias este 
ultimo theatro, inaugurou a sun epoca de verão: 

Faltanos porém o espaço para falur d essa pes 
e alem dPespaço outra coisa, o termol-a Vistos 

Iremos vel à e d ella contáremos 


Fora o iheatro ha um assumpto muito grave E 
importante, o caso do convento Jo Reno, DUE 
raparigas menores sequestradas pelo heatério No) 
Ergo maternos, é. que a polich foi ai base 
força, para ax Grega” 4 &ua mi. E 

Sid asumpro, porem preside “er mu 
minuciosamente estudado & amtiyindo porá é 
mos perieitamente Jutos e impardiaes nos nos 
Comentarios, 

O exso ez muita sensação em Lisboa 
imprensa tem. verberados com "uma indi 

08 se nos abr 
o a repente vio re 


elesienes que o protegem e derizem. 
dindignação sem averiguarmos hem como os fi. 


intretanto não queremos entr: 


os e deram é é à exis nveriguações que Ho 
mos proceder reservando o fallar para depois “> 


Continuando a serio de mortos illustres d'ester 
ultimos tempos, Portugal perdeu ha dias um 
»eus mais distinctos artistas dramativos, 0 net 
Cesar Polla. E 

O Ocean publicará no proximo numer, 
retrato, do chorado artista, acompanhando O 
umas. ligeiras notas Iiogeaphicas, é por asos Palo 
não favermos aqui double:emploi com essas MO 
limitamo nos à registar aqui a sun morte como 4 
perda dum artista distinetssimo. que na sua Carte 
Tateve e deu ao theatro portugues noites de Elo! 


Gervasio Lobato 


AS NOSSAS GRAVURAS 
MARIA LATINO COELHO 


JOSÉ 


Por não ter chegado a tempo o artigo que deftk 
acompanhar o retrato d'este illustre aca lemicos 
não ser possivel substituir à ultima hora a gravo 
irá o artiso no proximo numero, 7 

testo jolta pedimos desculpa aos nossos &ssh 
pnvntes. certas de que serão bem edemnisados 
Tumero seguinte. 


MOSTEIRO DE PAÇO DE SOUSA 
este um dos monumentos de Portugal ai 
se acham ligadas as mais remotas tradições hi 
ricas, ao. mesmo tempo que é tambem um do 
mais antigos monumentos do nosso paiz leva! 
do pela piedade christã, q 
Foi seu fundador D. Truictozendo Guedes à 
de Egas Moniz, o dedicado nio é fiel companheis, 
de D. Affonso Henriques, fundador da monárch,! 
Segundo os mais auctorisados auctores à futdj, 
<ão do mosteiro foi pelos annos 998 ou 
Era de Christa, é a edificação se fez funto aô p5t? 
 Truictozendo, onde nasceu Egas Mont 
este mosteiro um curioso exemplar da 


SE ed 


O OCCIDENTE 


é “47 


téctura gothica js mais sur 10505 em tod: 
na toda 
reja foi sagrada pelo arcebispo de Br 
D.Pedro, antessor de S, Geraldo, em 29 de set 
195%, pelo que se vê gastou 48 ánnos à sua 
veaho. 
de monges benedictinos e teve grande 
q ges beneditinos e teve gran 
a 
fio mos 


tos deste Tel portoguer, que Fo tmbem um 
pacote re ee 
no, junto do Reinde DP Alonso Henriques, de 
Gem ot mentds é fia vaseparavel e cujo valor 
lealdade Camou à nosso grande épico 
caAqueile tumulo, é de granito grosseiramente 
inztado, represenando Nas aus faces em res 
o passe JA vida de Egas Moniz, em que se res 
Eessênta a sua tda a Ledo quando se fotnpresen- 
fer ao rei D Alonso VIL Solireu este tumílo va- 
sda na ulima que Me eram x pe- 
ira trocaram as peças de que ele se comp, 
Stropiando completamente os baixos relevos 
4 serinções. E 
Ea 56. emo edificio, n'um formoso valle por 
nde Corre 6 rio Sousa; na provincia do Douro. 
ota Hravaraocopiá de Uma excelente photo. 
ph do sr. Clara Quteio, primoroso phatogra 
ÃO amador que absequiosanfentenrola dlereseu, 
deixe vêr be a Delicia do loga em que se acha 
celebra mosteiro, de que 9 estado nunca devia 
fer aberto mio, por ser um monumento tão int 
mente ligado! & historia patria e tomolo do 
Dortiguea que mais sjadou o fundador da mowar- 
là portugueza na sua grande obra, 


STEIN, 


«UM telegrama datado do dia 18 do mez que 
EP, rd A notado uma horvl catar 
Oetorrida m ponte que travessa Bis pro: 
“ig de at 4d Mehemem. “OO 
Gomboio da Inha do Jura-Spinopla (an 
Jura Berne Inucernar que conduzia (00 passaget 
Pra, Pins aquela ponte, esta ahutera prece. 
o de o comboio no to Bis, ujg agua om 
fio altas. Uta 
lém da locomotiva cabiram ao rio tres wa- 
Kons ficando um outro suspenso. 
mo de Nabe bem no edro O número de victs 
4, tendo Oi telegramas comraditorios, parece 
PO Ramo, que ds no tai de cem mortos & 
TO ans rios de mulor ou menor Rrevida 
Número que não será exagerado urtêndendo 
Ifiantidade de passageiros que vinham no com- 
jo; na maior parte de Dave 
oe toh Smitem o que deu causa a enta cam 
'ophe, pois a solidez da ponte parecia suffi- 
mente garantida, sendo” vinda o anno pas. 
Felormadas as travessas segundo os planos 


do 
aberogados pelo departamento federal dos cami- 
EA Ponte Íoi construida em 1875 sendo a obra 


de tilica da casa Eiffel de Paris, é tinha 41 metros. 
um ertura, Uma inundação em 188: deirorou 
pes do ponte que Tot substituido por 
Dito, inzendo «e uma nova fundação pelo prose» 
mal, 7; 
do iram esta horrivel catustropihe, porque clas 
ão faceis de imaginar para que vamos semsebe- 
Jar o leitor com à aum escrinção, À notícia cor- 
ato fápida, como todas as más novas, e de todas 
Ediadõos correu lago pente ao logar do 
Miro para soccotrerem de vitimas e saber do oe 
Qi Par soccorrrem à vma saber 


Logo ali foram tirados varios eroguis do aspe 
J!º apresentava n ponte e o combo despeda 


£ É um esses Croguis que hoje reproduzimos 
DO Ceci 
pasto nos lembra de um desastre semelhante de- 
todo occorrido, em 1844 na ponte de Alcudia, 
enHespanha, de que tambem aqui demos notícia 
ravura. 
je aquelie como d'este ficará ianorada a verda- 
AajoEnua, apetar de todas as syndicncias para a 
fo'<ts pois quer um quer ourto não parece que 
ie filhos do acaso, ninda que custe a crér na 
vadez de preparar tão grande desgrac: 


— arena —— 
ANGELO FRONDONI 


Era uma das figuras mais originaes e mais sym- 
Pude a Gra ai na o midia 
cer, encontravamol-o al nessas ruas, com o 


«eu passo vagaroso é pezado, cachimbo ao canto 
“la bossa, océulos sobre o nariz, abstracto sempre, 
alheio à muludão que lh abria passagem e suhindo 
Sô da sua abração, quando algum amigo — € t- 
nha muitos e verdadeiros — lhe dirigia a palavra. 

* Bom dia, maestro. 

T Quem €?.. —€ depois fixando-o: — Ah! 
como está? E illuminava-lhe então o largo rosto 
Sympathico um bello sorriso muito franco, muito, 
Sincero. 

Angelo Frondoni falleceu no dia 4 de junho, 
com 85 amnos de edade, tinhacos feio em 35 de 
fever 


iecu em Parma em 1809. indo muito novo 
ainda para Mlão onde, em pouco tempo. se tor- 
nou conhecido por tres notaveis composições para. 
aheatro. Foi a primeira uma partitura para uma 
das grandes danças mimicas que então se usavam 
e que duravam mais de duas horas sem solução 
de Continuidade, À segunda, que tem por título 
Un terno al lotto. fez o yr de todos 05 theatros. 
de Italia. Esta composição toi publicada pelo co- 
nhecido editor Francis « foi cantado mais. 
tarde no nosso theatro de S. Carlos, num bene 
fisio do fumoso barvtono Varesi, em 22 de março 
de 1841. À terceira, foi o Carroçini da vender: 
posto em scena no iheatro Scala de Milão e cu 
Tortura a acha nanunciada no grande cualogo 
Va casa Ricordi. 

Escripturado em 1839 pelo conde de Farrobo, 
então emprezario do theatro de S. Carlos, para 
maestro compositor é emsaiador d'aquelle teatro, 
veio Frondom para Lisboa, d'onde nunca mais. 
Sahiu, auxiliando e acompanhando sempre o des. 
envolvimento musical do ultimo meio seculo no 
nosso pair. Pg 

As das primeiras composições, para S. Carlos 
foram os baiiados Dgengis. Kan. executado em 
1 de janeiro de 18; 
ai do memo mes er seguida Crea 
opera em 3 actos, intitulada L Profughi di Praga, 
camada em 20 de abril de 1844. 

Foi elle quem introduziu em Portugal a opera 
comica em portuguer, sendo a sua primei 
posição meste genero O Beijo, oper 
Reto. cujo poema é de José Maria da 
e'que se representou no velho theatro da rua dos. 
Condes em 26 de novembro de 1844 e depois nas. 
Larangeiras é em D. Maria, obtendo extraordina- 
rio exito em mais de duzentas representações, 

Para à sus segunda opereia escreveu Mendes. 
Lesl o poema caçador do Minho. —que se re- 
presentou na Rua dos Condes em 1845, tambem. 
Com muito agrado. Em seguida compor O Sebas- 
tianista para O mesmo theatro; Qual dos dois, Os. 
amores de um soldado, A Bruxa, O Capelldo do re- 
fimento, que subiram à scena no Gymnásio em. 


e à Ilha dos protentos, em 


positor, deutou ali com grande successo na Gata. 
orralicira, escrevendo “em seguida à magica 
Rosa de sete fodhas, representada em 1870: O. 
“vinol das salas, em 1871 € As tres rocas de €) 
al, em 1873, todas com exito enorme. Durúnte 
sere “annos que esteve na Trindade ensolou ali 
mais de sessenta uperas comicas e operetas de 
varios autores. em portugues. Foi elle quem ensi- 
noua contar Anna Pereira, Fiorinda e Queiros, 
que lhe devem as suas noites mais gloriosas 
Eronloni composto, ara vários eat, 
as operetas — Ui episodio” da guerra de Italia, 
Mademiseilz Meranes À lenda dos reis de Gra: 
nada, Um bom homem doutro tempo, O filho da 
Senhora Angot — à sua Última opereta, cantada no 
thentro Principe Real em 187u,— e as oratorias 
Gabriel e Lusbel [Santo Antonia). S. Lourenço, 
O emita + o Evangelho em acção. Alem destas 
peças escreveu outras que não foram representa 
das, alianas Lassedio di Sira- 
cusa, Lo sgombro di casa e a opereia em um 


e Ti 
se achava al escripiurado. 
É enoeme a quantidade de ror 
complets, halladas, etc, escriptas por Frondoni 
a intercalar nas operetas da Trindade, para 
Carlos, para diversas peças e para ufferecer às 
suas dscipulas. F 7 
Muitas (essas composições. que se tornaram 
cos do dra 
como à Saloia. a (camponesa, a canção da Ave 
Maria nas Pupíllas do sr. Reitor, o fado Conselho 
a unia doente, cup poesia é de Balhão Pato, ete 
Acham se tambem publicadas as suas composi- 
ões Camde Icantat), Camber e jts, Horinda e 
ragança (valsas) e o tango do Shai da Persia, 
quatro pot-pouris sobre as operas Dinorai, Afri- 
dama, Amar sem conhecer e Matkilde de Shabrar, 
Seis Sonatas para piano, colleeções de romanzas, 


nzas, valsas. 


cte. Uma das suas ultimas composições foi uma 
rocanas cuja pótsia era de sua filha, Mens Licogi 
de; senhora de esmeradissima eduênção, poetisa 
diineta é artista de elite, 

Publ tambem varios flbeos sobre musa, 
toe são "a sum. Memoria deorca da ifluene é 
mada pa iciedade Da oem da mubeaT o DS 
Phron, Breves traços da historia do Orplbton mu. 
hicipai de Paris, Considerações. sobre. Ricardo 
Wagner e o seu Lokengrin, Miscelianea Artstico- 
gia e versos ii, e 

sa. Imprensa Nacional estava se publicand 
quêndo amore o Surprenêndea, “uma coliceção. 

e Cantos orpheonicor, trabalho a que Frondont 
dedicou” os seus blimgs anos, como fim de ls 
plantar em Portugal o gosto pelos coros orphe- 
Ricos: A primeira prova. dexsa obra. recebeu à 
ale mai vésperas da sua morte, chegando ainda à 
faxer lhe algumas emendas. 

ão dedicava 0 seu tempo exclusivamente À 
musica o muestro Frondonis tinha vastos conheci 
mentos de que dava sobejas provas na sua con! 
Versação sempre animada € substancial, € apesar 
do agus pontos de visa e theoriãs multa exiraor- 
diarias. discutia é Mefendincos com uma grana 
ucides de espírito; Ha tambem excelentes versos 

ianos Impressos com o veu nome & muitos iner 
tos de. valor. Ultimamente aínda fez distribuar 
em So Carlos uma graciosa poesia em itlinno, 
ierecida à grande cantora Theodorinl na noié 
da gui fest 

'É proverkvial a distracção de Frondoni e correm 
a seu respeito anecdotas engraçadissimas, 

“Uma ves foi ele se iheauro do Gymnaia procu- 
rar 9 actor Taborda: Era noite de espectaculo em 
que o grande actor entrava. Frondoni entrou na. 
Siza: Wos bastidores vê “Taborda em acena à 
representar. Dinrahidamente, entra no palco & 
difige-se com, todo 0 socego do seu amigo, que 
olháva para elle estupelácio em quanto o publico, 
percebendo a disirasção de Frondonh ia a bom 

“objecto que levasse na mio, era certo deixal-o 
no, primeiro estabelecimento “onde  entraste, ou 
Sgbfe “o primeiro banco onde se sentasso, Um 
Vez esquaceu-lhe uma partitura da Trindade mam 
banco do Passeio Publico, A" noite, quando se 
Eantar aopereta não apparecia a partitura. Grande 
atrapalhação, 

eua o maestro Frondoni esta manhã, 
observa alguem. 

“0 ua levei? para que queria au a par- 
ora? 


ra alterar 08 couplets da Anna Pereira, 
— E' verdade !— E de repente, muito socey 
—Ah! já seis deixei-a ficar no Passeio Publico, 


Felimente houve quem a encontrasse « à fosse 
entregar na Trindade, justamente quando já se 
pensava em mudar o espectaculo. 

De uma. franqueza rude, dizia a todos o que 
sentia € O que delles pensava, sem se dar ao 
arabalho de dourar a pilula, Uma noite no club de. 
Pedroiços ouviu cantar uma senhora que o au. 

orio por mera delicadeza, applaudiu. Angelo. 
Frondoni dirige-se a ella com o seu ar bonhomme 


e du-lhe sem mais preambulos : 
“Foi detestavelmente. Porque não canta a sz 
nhora 26 em casa para sua família? 


10 “caso é que ninguem se zamgava com ale, 

Una das gunb mais extraordinarias disirncções 
foi otimo da Maria da Fonte hymno que adui 
ria tm popularidade enorme e que he fez pers 
der por iisante tempo as boas pinças da faria 
Feto ele aliás muito respeitava & queria 

Ea dia Pano Aids, ve bre em ras 
operetas, foi procura o'a casa é, emregando lhe 
As parvo duo hos t 

= Wrondoni, preiho immediatamente musica 
era js. Um pano enthusiantico, 

“E Pois sim responde Frondoni vem cá buscal-o| 
56 horas 

o Tales, hein? 
Vis dejetnçado: 
E Prondoni que dissera que sim diciahidamen- 
te, pegou dirrahidameme! fo. papel que. Baulo 
Nidostlhe emtregon e distrabidamente Compóz a 
Dela musica quê id depois com grande srpres 
zá sua, se tornou 0 hynho da revolução popular 
do Minho. ! proa 

Elrei D. Fernando apreciava. muito Angelo 
Frondoni € a sr» D. Maria Pia era amisistima 
dele. 

Em figa foi cleito membro do Conseryatorio 
Real de Lisbon, cleicão que foi confrmada por 
D, Maria fl em 4 de mato No memo anno 

Por decreto de 18 de janciro de 1871 fo agra- 
ciado cavalheiro de 5. Jago, sendo lhe entre. 

as insiuias daquela ordem por el-rei D. 
ma nto da primbira representação do Rou- 
“<inoi das Salas na Trindade. 


“us 


O OCCIDENTE 


Pelo rei do Ia, a ques Erondoo! enviou um 
exemplar da sua Niva Gulezione di persi per cam 
to, fo offerecida no ilustre compositor uíma belia, 
médalha com as armas da casa de Saboia, circum- 
dadas. por um U de briltantes, incial do rei Um- 
berço. 

'Nos ultimos annos, achando.se já impossibili- 
tado de trabalhar, pelá falta de vista e púla avan- 
Gada edade, percêbia uma pequena pensão do es- 
fado a titulo de remuneração pelos serviços pres- 
tados o. pai, durante máis de 30 annos, pensão 
qué de injusta” apenas tinha a sua exiguidude, 

Frondoni era amicissimo da familia em compa- 
nhia da qual viveu sempre e que, dté dos seus 
Ultimos momentos, foi Sempra. extremosiscima 
Fera Cor cl: À ata ultima afcição oi o seu nto 

alo, talvez porque tinha o mesmo nome do - 
Jho que ha anhos lhe morreu em plena joventude 
e que elle estremecia. O unico desgosto que O 
bondoso velho devia ter sentido na hora derra- 
deira, cercado pelo carinho da familia € resigna” 


ADOLPHO LALLEMANT 


Quando recebemos a noticia da morte de Adol- 
pho Laliemant estavamos sentados é nossa banca 
de trabalho, muito preocupados em concluir uma 


Lallemante, porgne só assim sabia o que gravarã 
acontecendo mulas vezes cur surpreendido co 
o que fizera, porque Lallemant com a sua É 
arte é gosto sabia tirar partido da gravura mas 
ssirá ou imperfeita, dando lhe um aspecto 
inura e perfeição que ella realmente não tinha 
Era exactaminte O contrario do que acontecia 
com outros impressores, que se conserva 
tão no estado mais elementar da sua are, ME, 
buindo 4 imperieição da gravura até os proprios 
orrões de tinta com que a mimoscavam. 
Duma vez aconteseu. encommendarem-0! 
uma gravura representando um Senhor dos Pl 
cos com a cruz ds costas 
Empregamos na obra o melhor dos nossos Fê 
cursos artísticos é por fim entregamol-a muitos 
tisfeito a quem a tinha encommendado, Qual di 
foi, porém, a nossa surpreza quando o dono da 
gravara nos devolve a obra com um formulário 
de reclamações julgando-se buriado com O if 
balho que lhe fizemos, baseando todo o seu ari 


DE SOU 


EIRO DE PAG 


(Segundo uma photographa do photographo-amador sr: Claro Outeiro) 


à estudar 0 inglez — apara conhécer essa lingua 
jul 

ez eram muito originaes 

— uma especie de dario Intimo onde o desta 
Estudante ia escrevendo m'este ndioma cas bio 
ensamentos intimo, Uma grande pare dae quees 

Perddicada ao querião nato aus s dO 

ie entemente o ia 


doso octogenario. 


Acacio Antunes. 


de luxo impressas em França; e todo elle se ale- 
grava no enthusiasmo do artista, do homem que. 
ima o trabalho como a tarefa mais gloriosa qj 
eus olhos brilhavam marcj 
numa satisfação intima que tocava a com: 
ciando ao mesmo tempo maquelle 
reçumar lacrimoso, 05 primeiros symptomas do 
cardítico, o que mais se affirmava quando con 
Cluia tristemente por dizer. 0h! aqui não se 
póde fazer nad 

Mas apesar disto ser Uma verdade mil vezes 

ida no nosso meio artístico, Adolpho Lalle- 
seguiu ainda assim fazer muito. Os seus 
trabalhos de imprensão destacavam-se vantajosa- 
mente entre edenticos do geral das nossas type 
graphias, e quando se propunha a fazer impres 
Sões de luxo ninguem sé avantajava mais que ele, 
sendo essas Impressões verdadeiros modelos, 

À impressão a córes ou chromo-typosrabhia, 
le que a inniciou em Portugal; foi elle quem 
primeiro impremiu gravura com a nitidez é arte 
com que se impreme nos paizes mais adiantados. 

Lembra-'o-nos bem que ainda ha vinte annos 
uma das ambições do gravador portuguez era que 
as suas gravuras fossem impressas por Adolpho 


or a que”! 


sel na opinião sentenciosa do impresa 
Esandara imprimir à gravura. 

“9 eso, electiamente no era para menos À 
gravura que mês fizemos de um Senhor dos bi 
Sob achava. se transformada pelo impressor 
eivbeiro com à succa de carvão ds COS! ag 

Est Adolpho Lallemam que nos desaiontod 
Pedimos e para tirar alguns exemplares da é. 
vora, é dizer ho pr escrito que se lhe 
Teses sobre a sua perfeição. 

Munido. com estes documentos pozemos fere 
à pendencia. de al modo que Lollemant é 4 
alba fez a impressão da gravura. 


Por. 1855 veio Adolpho Lallemant para 
convidado. por seu irmão. Prancisco. alema 
habil fundidor de typo que tomára a anti 
dição de Silva & Filhos. jedade 
Drganisára Francisco Lallemant uma socieda 
typographica sob o título Franco-Portuguero 
de que elle era o director technico. diodo. 
Adoipho Lallemant, qu aos 13 amnos de! 
code paca ae pena Sypograpiia Dag ga 
Le, a ficar "ras oficio de epresão, 


Lisos 
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Daio pesos É 

quelle grande centro typo- 
anhico, e" quando veio para Portu 
fal era um impressor que conhecia. 
idosos procestos da sua arteçno es- 
tido de Adiantamento em que eia se 
ava m'aquelia epoca, Dotado, de 
inteligencia clara é posto de artista, 


or esta mesma razão as obras im- 
iressas por Se 
y 


assim que Adolpho Lallemant foi 
imado, em 1869,4 Cas; Moeda 


Pelos então 


impressão de estampilbas do 
Freio e sellos de verba, de 

Pesto mer 
Espaço de 1 
AMO ver li 


Sorreio 


ANGELO FRONDONI— FALECIDO EM 4 DE JUNHO D5-1891 


Segundo uma photograpiia de Plessi) 


nos de impressão de sellos nas Casas. 
da Moeda, e desta commissão se 
desempenhou cabalmente, epresen- 
tando um desenvolvido relatorio que 
foi elogiado pelo ministro da fazenda 
e director da Casa da Moeda. 


Das rapidas linhas que deixamos 
escripuas'conclue-se” que o nome de 
Adolpho Lallemant acha ae intima 
mente ligado aos. progrestos que à 
Arte typographica tem feito em O nos: 
isso bastava para aqui lhe consagra 
ro eta oe à ia memor 
tro. motivo, porém, nos impu- 
nha ainda está homenagem prestada 
Tas columnas do. OctioERTE, & esse 
ganho daelimente o advinham já os 
o seu principio o tem acompanhado 
até hoje 
Adolpho Lallemant foi o primeiro 
impresdor do Occara; fo elle que 
períodico, o que deixou de fazer 
dando este pasos à imprimir se em 
Dr cuidados e esmeros que o Occi- 
mare lhes mereceu durante aquello 


tempo, 0 o sabe quem o acompas, 
mhou na tarefa 
Nós somos testemunhas do quanto. 


A CATASTROPHE DA PONTE DE MGEENCHESTEIN 


(Segundo croquis tirado horas depois do sinistro) 


150 


O OCCIDENTE 


prompro a todos os sucrificios. Era lhe Jindife- 
Tente trabalhar de note ou de dia, que est fosse 
dis im vaiado ; 
(Quantas vezcé 56 acahavum gravuras por alia 
noite, na vespara do dia em que o Occindere des 


es um bando de 
Com que elle diria dar-se me 
aos feios 

É trabalhando d'ete modo Lallemant estava 
saiseito, tinha a paixão da olcina onde elle era 
o primeiro à entrar e o ultimo a sabio 

a” cinco anos com à retirada para França de 

seu irão Francisco, Adolpho Lallemant viu-se a 
braços com à direcção de todo à exavelecimento 
a seu cargo 5 mas apesar da sua robuster, 0 care 
go era. enorme para quem já rastejava pelos ses- 
Senta amos gatos num nrabalho tncessantes 

Seu filho, Luciano Lallemunt, um execilente 
rapa que clle mandara estudar gravura em Paris, 
auilida o na direcção do estabelecimento, mes 
Adolpho. Lallemant “empregava os ultimos esto 
ços da sua prande actividade sacrificando 05 res 
tos de áxude que tinha, detriorada por qua 
coanta anos de trabalho activo. NÃo poude mais 
é aquela lesão, que bavia annos advinhara mos 
êm Yeus olhos, SOmpletou a sua obra de destrui. 
Gão e matou 0 aos bo annos: 

Foi mais ua victima do trabalho honrado. 

Adolpho Lallemant nasceu em Lie, França (de. 
paramento “do norte), em junho: dé 1880) Alem 
a distieções que O governo portuguez he com, 
feriu e que já referimos, inha à conlesoração de 
Trabel n Catholica de Hespanha e muitas mede. 
Ihas de exposições do Porto, Paris, Vienna dP Aus 
tri, Philadelphia, Rio de Janeiro, Lie ass 

Que seu flho' Luciano Laliemant, que muito 
ostimamos, encontre lenitivo para à sus! ddr mes 
ta sincera” homenagem prestada é memoria hog. 
ada de seu pae e nosso amigo. 


pazes aprendizes, 


Caetano Alberto. 
— ne 
DUAS ESMOLAS 


G.sino da ermida, tangendo fagueiro, 

Av missa convidaya o povo prazenteiro. 

Alegre dispontara este Festivo di 

Que, pleno de vemturas, feliz se sorri 
dia era de festa, 


O povo descançava. 
Avila, com prazer, alegre se mosdava 
os sinos, repicando, altivos, venturosos, 
Vançavam na amplidão os seis sons sonorosos. 
olava-se à ventura, 0 prazer campezino, 
Nessas almas tão Irancas, a" que o Deus divino 
Despio dessa etiqueta toa da cidade, 
Que reino nos salões da salta sociedades 


Porém entre essa gentz que rindo folgava 
Uma pobre velha, havia que chorar. 


nos bem toscos degraus da porta, 
ada; à pobre semi morta, 
Pedia com mi prantos: 0 e *emimorta 


Chorando implorava 
À esmola que, por entre prantos, suplicava, 
Padecin a destraçada Lo." Queriam 
Pois éra he Lacuna 6 cruel al darsote, 

E a Nepenthies que bem consola o desgraçido, 
À si não Me trata o Lhe eoetea gos dOr 
— «Dae-me uma esmolinhs 


: Clamava em oração. 
= Valei á pobresmha, oh ! sim ! por compaixão! 
Ninguem lhe respondia, Evavenicanir 


A pobre, infeliz, 

Htepete esses seus rogos, mas núnica enidiz 

A sorte que penar à faz & padecer, 
à desgraçada 


Vu 


Tomou a dizer 


Chorou feliz — não dolorosa, — 
De lagrimas banhando a mão da virgem pura 
Que assim lhe minorava a triste desventura. 


Oh! tela sublime 


Oh! quadro do Creadort... 


Ssena, porem, onde existiu maior amor, 
Succedeu apos esta ão sublime e bela” 
Pra pobre desgraçada surgiu nova estrela, 
Que Veiu alhviar à sua 46" pungencos 

Da Lybia padecida no areal ardem 
À fila dum oprario pobre mas honvado, 
O seu coração senvia ho perto muguado 
Plos rogos da velhinha 


Então ajoelhou 
Àos pés da pobre, da mendiga e osculiou, 
Às suas magras mãos. bastante descarnadas, 
Carcomidas.... plo frio rôxas, trespassadas! 


À pobre commovida... de pranto coberta 

Cofos braços cinge à virgens v. 

E fo Raica o pena apéria. 
mquanto o povo folga tangendo né violas, 

Ela abençoa O Ceu e 88,. cars Escuta 


Alfredo de Pratt, 


Ed gm 
A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance origina 
1x 


EM PROCURA DO FILHO 


Luiz Ferreira Lobo fora compellido pela von. 
tade paterna a partir para o Rio de Janeiro em 
comissão do governo. 

Não se podendo eximir obedecera com o cora- 
são compungido, temeroso pro destino de Ani 
nhas é da creança, que proxima a vir ao mundo, 
havia de necessariamente pezar sobre el a vin. 
Bança do morgado de Louredo. 

Liz conhecia de mais Claudio de Castro. 

Julgava o capaz de tudo, mesmo d'um crime. 

Diesta forma o seu primeiro cuidado, apenas. 
desembarcou e se apresentou no palacio do go 
vernador militar, foi estudar a maneira de abre- 


do o rigor 

E quando isto não bastasse para o conter den- 
tro dos lmítes da prudencia, as funestissitas con- 
sequencias que teria de sofirer se tentasse deso- 
dedecer ú vontade inflexível de seu pae, lá esta 
vam à indicar-lhe o caminho que devla seguir. 

Rodrigo José Ferreira Lobo era um d'esses ca- 
racrere: bruscos, teimosos e egoistas que coliocam 
à sua vontade sempre acima de tudo, e que muito, 
embora conheçam terem dado uma órdem absur- 
da ou praticar numa expansão de génio qualquer 
acto menos reflecudo, nem por iso a revogam, 
Ou procuram attenuar 6 seu eiro. 

Luiz sabia bem que nenhuma esperança lhe res- 
tava por esse lado; 

Seu pae era ivulneravel, desponico, diremos 


Correram os primeiros mezes. completou-se o 
primeiro amo, depois o segundo, o terceiro e 
iz parecia estar mais conformado com a sua 
O tempo operava o milagre de ir urrefecendo 
os impetos di 


pio chegou a forjar algum plano de 
fuga, nunca esse plano chegou à realisação, talvez 
tumbem por sua tia D. Angélica Ferreira Lobo, 
em resposta a uma carta que Luiz lhe escrevera 
pedindo lhe informações de Anninhas e do que se 
Pssara no solar de Louredo após a sua partida, 
lhe dissera ter a morgada entrado para o convento. 
de Nossa Senhora da Gonceição, de Beja, é que 
a creança a que elle se referia havia morrido à 
nascença, segundo era vor geral. 

A” vista disto o que vinha agora Luiz procurar 
a Portugal? o 

Poderia tornar a ver Anninhas ? 

E se ella estava n'um convento, talvez vivendo 

Sua vontade, é como que a purificar a sua 

Eaipa, que ria ele fazer à Lauredo ou a Beja: 

Inguietar com a sua presença aquella que dili 


ra uma crueldade que deveras repugnava ao 
seu caracter bom e leal. E 

“Se Anninhas entendera que tinha por dever es- 
ei O seu dever tambem seria diligenciar es. 
quecelra, 


E uns dias com mais saudades, outros encarar) 
do os factos. com mais philosophica restanação 
seis annos se completaram afinal, seis lonkos & 
culos para Luiz, à quem a nostalgia da pair 
operara uma transformação physica extraordinari 
Certa ocensião estava elle no palacio do gov 
no quando conjunctamente com os oficios Emi 
dos da corte recebera uma carta de seu paes 
Abriu-a febrilmente 
Depois da sua, pa 
tivera notícias dele. ' 
Em sers annos nem uma linha escrevera ao fo 
talvez para não lhe dur az0 4 que elle lhe ps 
para regressar à Europa. 
O quê lhe querer e agora 2 
Participava Rodrigo José Ferreira Lobo a 
fiho, que dando sua altera o principe regente pt 
nda à commisão para que fora nomendo, Ci 
xe confirmava por um despacho que nº 
data era enviado ao governador militar Ee 
provincia, é sendo por circumstancins im] 
levado a faver parte da esquadra, que em novim, 
bro havia de levantar ferro. em direcção 40 Rh 
de Janeiro, conduzindo a xeu bordo toda a fam! 
real portugueza, elle se apressasse a partir 
diatamente para a meiropole afim de 0 substii 
na adminisração das propriedades que lhe Pet 
tenciam e especialmente das que faziam parte 
bens de sua irmi, D. Angelich, em Louredos 8%, 
sumpto. que muito 0 inquictava, por se diter 4% 
todo o Portugal ia ser invadido pelas tropas de 
Napoleão sob o comando de Junot, Reali 
explicando a maneira como deixara encami 
dos os seus negocios e a quem confiara os sal 
pspeis de Familia o» Útulos das suas prori 
Esta lhe communicaria outras ordens suas SoM À 
ssumptos diversos, que não era para tratr fo 
mitado espaço dna carta estria preipt 
mente por estar em vesperas de partida. 
Póde imaginarso à ndmiração de Luiz é com 
de tropel lhe ocorreram as mais variadas é mi | 
tiplicadas ádéas com aquella mesperada notei 
“Tornarin no fim de seis annos a ver Anninhit 
on cera de abandonar essa consuladora es 
rança 7 
Quatro mezes depois Luiz chegava em, 
Loúredo e conseguindo encontrar Clara, à ENA 
que servira de ain à Anhinhas no tempo que Ele 
era visita. do solar a quem deu algum dinbeto 
para a obrigar a desprender a hnguhs soube Mo 
36 que a reclusto de Anninhas tinha sido ordem 
por sentença, como tambem que seu filho não! 
nha morrido mas sido entregue à uns ciganos & 

a recomendação de à farerem desaparecer À 
Ao feto «estes dois promenores, que lhe et 
gesconhecidos até Então, tormarine a ati | 

atemro do cerebro ue Luiz A ÁdGA prestes 
dentro do é le Lo serie 


de Lisboa nunca mil 


lhe pr 
Se não Soubese lançaria melo muto | 
em sua busca. Revolveria não só todo o Alem — 
gua tambem todo Portugal, . comquanto js 
tivessem passada seis annos de indicia em ind 
havia de Concluir por encontrar seu filho. 
Achava até facil a emprera a 
Se o morgado estivesse em Louredo obrigal dl 
ta à falar alvos ciganos lhe viessem ext 
to dando informações do ponto em que tinham 
deixado ' creança, Nas Claudio do Cano cod 
rara uma, propriedade em Beja e all ros 
Egora, talvez tom 0 fim de vigiar de mais perto 
ata vitima 
Lembrou-se das primas de Anninhas, Tera 
estã algumas indicações à fornecer ie £ tabs 
riam por acaxo do paradeiro de seu filho 
rocurasse, se lhes falasse. Mas viveriam ella! 
Estariam ainda em Louredo ? Com a invasão (rag, 
cera havia tanta gente do logar que inha muda 


isa à certeza, 


Foi uma noite que Luiz escolheu para fazer e 
sa visita. Seriam umas dez horas quando Lit 
clegou à casa que le tha sido indicada 

Parou é bateu, | 

Depois de breve aiencio sentiu se de dent”. 
arrastarem-se una pés é pelas fendas da porta 

à claridade da Jur 

Luiz estava impaciente. 

Aprotimaram-se. da porta e perguntaram port 
tóra 

E quem bate ? ; 

T buiz Ferreira Lobo. sm 

às duas irmãs trocaram entre si um olhar de 
ilgena À que ia à amd na mão qu 
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PRE deizando cair com a surpreza de oavir pro 
“ncia aquelle nomes o. á 
e quererá ele, disse uma delas. 
be que à gente preparou a camia á ra- 
ga é capaz de nos fazer alguma. 
emaora quem Ivo havia de dizer. Abre a porta 
remos lhe a melhor cara que podermos. 
song POrta estava já trancada, mas ao findar esta 
cquaVersia foi patentenda a Lunz que emrou sa- 
pagto à sua capa da chuva que lia tinha enso- 


Pariga é 


duas mulheres recuaram A que tinha a luz 
tout Um pouco até à altura do rosto de 
sm Bem longe estavamos de ter V. S4 por esta 
hum longe estavamos de ter V. por est 


7,” verdade, confirmou a outra irmá. a talho- 
Toi noute, se não fosse reconhecer mos-lhe a 


Liz, 


iza, EStá muito mudado, sr. Luiz, atreveu-se a 
(SATO O assumpto da conversação e desvia 
To OS desgostos, as saudades... A separa 


teve fora 3º REA 


No Braz 
js não soubémos, Tambem, em Louredo, 
ki que nos não damos actualmente com pessos 


Já mio visitam os srs. morgados é, 
a que tempos que isso la vie. Depois de 
po grave desgosto de familia, que deu causa so 
lettsso de separação. do sr. Claudio de Castro, 
ota. rim, Anninha foi obrigada a entrar 
— go esolhumeio de Beja, e o marido comprou 
qui quinta nessa mesma cidade onde vive desde 
* se deu o julgamento. 
apa Conheço. esse, processo, e creio até que da 
“lp da morgada ficara um filho? 
dr Rio os por muto tempo imaginámos que 
par É ão morreu, não é verdade ? Deixou esca 
far ix com anceio de quem tem uma duvida 
Tl a tortural.o ha mito tempo. 
morgado entregara o a uns citanos para. 
e darem um destino qualquer, porém estes que 
gratm em Beja, desappareceran, dali deixando à 
ginga exposta nos degraus d'uma, eprcja. Sou- 
O sto, acrescentou a prima de Anninhas, 
erdue o mesmo capellão do convento de Nos 
penhora viera. procurar-nos por mandado da su» 
ora, para, colher informações com respeito d 
a 
Eqfaivez por instancias da mãe observou Luiz. 
E Sim ha de see são, disseram às duas Irmãs em 
jato, Depois prossegulo à que tinha 0 uso da pa- 


| 


vamo gapellão disse-nos que os ciganos que ha- 


“ido presos em Mouro quasi à interharem= 
HR Mesa, Ie haviam confessado o fm que 
Mham dado 40 filho de nose pri 

É que ma, ue mais? ftorogou Le com 
Yo» trêmula pola commoção 1 
ato Pare alnda voltou nossa casa umas duas. 
Pares Vezes no espaço de tres aonos. Da vitima 
Vet Sonfirmoa-nos que nada havia sabido com 
Goa Asrcançã, que a superora o convem 


Ava 


ingóe han e 
iq hava conformado a nã prosseguir nêmas 
— tkações, visto que até áquella data nenhum re- 


Ao ba dado, : Z 
ha creanta ... pensou Lui comsigo. 
no(a re dias Esteve Em Louredo o abade de 


k flor de Beja, 


ieenão The comunica algu 
e tubo conhecimento da noa mos 
sempre foi muito nossa amiga. For por cla. 
(E soubémos que o nbbade tinha vindo consul- 


5 como guurdador de gade rasse para 0 
nos guardador de gado, entrasse pa 
a igiido de qualquer. convento, afim de seguir 


ue O rapaz podi ihor aproveitado nos. 
e paz podia ser melhor apr 
+ tidos quema vida campestre. 
Da Preste toda à anteoção... E 
Feste-me toda à attenção.... Este pequeno 
Editar, Emilio por nome de Bopdame; fai ea- 


“contrado, como o filho de nossa boa prima. nos 
degraus à uma egeja por um campone de Bai. 
zão, pouco mais ou menos pela epoca em que os 
Cigidos “nham Jevado a 'ereança de Louredo 
abandonando-a depois ao acaso. E 

2 Ora pode muito bem ser, sventurou a irmã 
da oradora. .. 

E verdade, pode ser, accrescentou Lui, ef- 
fedivamente todo nos leva a crer que hu portos 
de contacto entre à exposição do filho de ... da 
srt 'morgada e o Emilo, que está ao serviço do 


Sbbade de Baleisão. Mas porque não mandou es- 
a notícias immediatamente é superiora do con. 


sas not 
Vento para que as communicasse à sua 

2 Nôs ainda tivemos tenção. 
perde se incorremos em falia. . Com que direi- 
To iamos sobresaltal a com uma esperança que 
poderia ser falsa? Ella já tinha chorado a perda 
do filho é conformando se... ir agora de novo. 
avivar-lhe a dor... 

— Eiveram be die Lai... 

pois, como faliando comsi 

É iteiso ver esse rapaz... esse Emilio, é obter 
a certeza, Se encontrasse 0 paradeiro de meu À 
lho, 

Tniz tirou do casaco um lenço para limpar fur- 
tivamente duas lagrimas indiseretas, que vieram 
rolar-lhe pelas faces. E 

“Às duas, velhas. mostraram-se tambem muito 
consternadas. 

Hão-de ajudar-me nesta obra, 
Sabe ei pagar generosamente a sua valiosa coope 
ração. Arianhá virei a hora mais conveniente pa- 
Ta que me possam apresentar á irmã do corre- 
gedor, Precho obter uma carta de apresentação 
Bra 9 abhade do proprio primo do corregedor... 

2 No que podermos ser uteis, disseram a uma 
voz as duas primas de Anninhas, dando à phrase 
o tom da sinceridade hypocri 

Luiz levantou-se e tomou 4 capa € o chapeo, 
“Tyreu do bolso um rolo de dinheiro e atirou com 
elle para sobre a mesa. ” 

"Ai têem pelas suas indicações, e obrigado, 
Saiu 

As duas irmãs vieram acompanhalo à 
tartamudeando successivas expressões d 
decimento. 

Depois, quando elle se afastou, vol 


para à outra e sorriram maliciosamente 
A ma 


velha, então, achou ocasião de 
mova, que estava toda afadigosa tran. 
a 

a que a gente ignora que foi ele o 
argante de Anainhas. É muito melhor assim. Ven 
demos bem o noso peixe, é nada desconh 
nõx. Quer valer do filo... deixalro, como lue 
vos alguma coisa no negoci 


da) Julio Rocha. 
— rasa — 
OS MEUS LIVROS 
x 


Primeiras leituras; — É o titulo de um livro 
para as escólas ademiravelmente compilado e 
Fido pelo nosso. amigo, O illustrado academico. 
Joaquim de Araujo. 

“Primeiras leituras é uma selecta infantil que se 
afiasta por completo da rotina. quebrando essa 
monotonia. de nomes que nos moiam a cabeça 
Como um chavão importuno, Joaquim de Araujo. 

ty contra. à prase € O seu encantador traba- 
lho dá nos contos, tradicções e cantigas popula- 
res, muito interessantes. 

Tia nas Primeiras leituras verdadeiras preciosi- 
dades ineraias ee cce 

ara que melhor se avalie este sympathico e 
notei trabalho do lusirado academio, vamos 
transcrever Um artigo, completamente inedito, de 
Francisco de Hollanda, tirado do historico Tra- 
tado da Pintura Antiga, sob o titulo de Como 
Deus foi pintor. E 

“la Ger ser Deus pintor evidentsimo, 
é nas suas obras se conter todo o exemplo é 
Suhstancia de tal arte Porque de duas coisas à 
pintura é formada, sem as quaes não se poderia 
Pintar alguma obra” à primeira é luz ou claro, a 
Fegunda é escuro ou sombra, é como deixa de 
ser sombra, logo vem o claro, e no fim do claro, 
começa a sombra ; às quaes deas córes acorda- 
das em sua diminuição ou crescimento píntarão 
todas às coisas: Deu quando quiz pintar tudo o 
que vemos, como perfeitíssimo pintor, sobre a 
dscuridade e trevas que cobria o grão retabulo do 
mundo, começos logo como claro, « por isto é 
mais nobre O. claro que 9 escuro, que foi a pri- 
meira mão de Deus; e a boa pintura com c! 


se deve começar sobre o escuro e não com o es- 
curo como todos fazem. Porque primeiro é à luz 
que a sombra ; mas os mortacs costumaram o 
menos de fazer e o mais conforme à miseria hy- 
mana. Assim que disse Deus : faça se luz é o al. 
vaiade para esta obra, é foi feito. É à luz chamou 
dia, € ao escuro e sômbra, noite, e com Jusedia, 
côr perfeinssima, pintou todas as coisas miraveis 
que vêmos, € não com a noite ; com esta matizou 
elle as imagens encarecidas dos angelicos thronos 
€ seraphins é celestiues quadros que nas suas sa- 
las e paços tear. que. nunea ainda vimos e que 
esperamos de vêr. Pintou 0 sol de ouro, à lua de 
prata. Pintou a rozada auroray compartição admi- 
Tavel das estrellas (que é uma parte da pintura), 
o repartir e sitiar dos signos e planetas, a nov 
Jade das nuvens, os maix circulos celestes tão 
gravissimos e velozes, o dividir o mar das terras 
tão discretamente ; as voltas das praias e rios tão. 
saudosas, o relevar das serras e promotorios, Co: 
loriu a formosura dos campos e Jagunas, € à som. 
bra das selvas, o verde das arvores, à mescla das 
fôres Debuchou a esranhera das almarias, à 
diferença dos peixes, a novidade das aves. Tudo 
isto a quem o bem considera, são obras de pin. 
tura de um tão perfeito pintor, como é Deus. Ora 
mais carameme pintou elle pó Sua propria mão 
tomando limo dá terra é formando da à pro-. 
porção é fabrica do instrumento absolutissimo 
que é o homem. Depois sobre a costa d'este pin. 
tou à imagem da mulher Eva, a 

Nada mais devemos dizer, depois d'esta trans. 
srinção, para que se faça ideia do que é um livro 
“lirifo pelo distincto poeta das Oceidentaes. 

Resta-nos. é já não d sem tempo. agradecer ao 
nosso talentoso amigo à gencrona dedicatoria do 
aeu livro, protestando lhe aqui a nossa gratidão 
pelas suas constantes finezas. 


Pedro Machado, irmão do intelligentissimo ar- 
tista Julião Machado, envia-nos o seu monologo. 
imitulado Uma teima. 

É Jum engraçadissimo conto, em formosos ale- 
xandrinos, que hos faz esperar obra de maior fo- 
lego do Espiiinoso poeta. para então nos oceu- 
parmos. mais largamente do seu trabalho, 


Manuel Barradas, 


Vavo nvo] 


NOVIDADES DA SCIENCIA 


Novo PUEPANO DA MASSA DE Papel, — À substans 
cia vegetal alfa, a palha, ou qualquer outra, é prio. 
meiramente limpa, depois introduzida em uma 
caldeira onde cosê em uma lixivia caustica du. 
rante seis a dez horas. 
Depois de ferver à uma pressão de 1,5 a 3 ki 
log. por centimeiro quadrado, abre-se uma tor- 
meira na rare inferior do apparelho e todo o con 
eudo é evacuado por um tubo em um appareil 
lavador feshado, Esse Tavador é munido do voir 
vulas carregadas a uma pressão de cerca 9,6 kic 
log, por centmeiro quadrado, O transvasamento 
da massa cosida, operada pela diflerença da pres- 
são. occastona uma desaggregação completa das 
A lavagem da massa n'este segundo recipiente 
efctua-Se ao abrigo do ar pais que se opéra sob 
pressão ao princípio de uma ltxivia caustica é por 
fim ela aaa fi: Esses liquidos são conduzidos 
r um tubo perfurado, collocado na parte supe- 
rio do aparelho, a 
epois da lavagem a massa é expulsa para. 
submênida no branqueamento, como é Nro 
A primeira agua da lavagem é tratada para a 
recuperação da soda ou serve como livivia no co- 
zimento, com a addição do ale 
Este novo precesso é devido a M Dall. 


O mieor E 05 puexonaxas emLestes.— No Socia- 
dade Meteriologica de Berlim acaba de ser apre. 
sentada uma memoria do Dr, Wagnier na qual, 
elle estuda as relações que podem existir entre 
ds gondições meteriologicas & as explorações de 
Segundo o auctor d'essa memoria ha uma tal 
ou qual relação entre a pressão barometrica é a 
frequencia das explosões. 
Dr. Wagnier vae ainda mais longe : afança 
que existe muita relação entre certos phenomenos 
celestes e a frequencia dos desastres pelo grisou. 
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ENTE 


Occupou-se primeiramente das phases lunares e 
da duração da rotação do sol nos dois casos 0 
resultado foi negativo, mas empregando o periodo 
de 27,9 dias que, segundo Buys-Baliot, constitue o 
perioÃo da porção da temperatura, o successo. 
Parece ter sido completo, 

Com effeito, as curvas de comparação obtidas. 
neste caso são uniformes e regulares. Elias pre. 
Sentam duas maximas em cada periodo ; a pri- 
meira no terceiro dia, a segunda no vigessimo 

Às investigações scientificas do sr. Wagnier 
referem-se unicamente ao distincto mineiro de 
Dortmund, abrangem um periodo de vinte e um. 
fnnos durante, os quaes cerca de 7:000 explosões. 
se teem dado, 


Parei, Diss, — Um problema que interessa vi 
yamente todas as populações da Algeria acaba de 
resolver.se por dois chímicos de Constantina M. 
M, Casclmann e Werterlê, 

Trata-se da utilsação do 
dis 

O iss é uma gramínea que 
Zobre uma extensão de mais 
de 150 kilometros no longo. 
do ittoral da África do norte. 
E' o vegetal dos logares in- 
cultos do Tell algeriano 5 
cresce em monchões que se 
dio bem nos cumes dos ou- 
teiros e cabeços das monta- 
o, Alguns industrias ara- 

es já o empregavam no fa- 
brico de esteiras, cordas e 
nas coberturas das suas cho- 
so, Mas tudo muito imper- 
feito e á falta de qualquer ou- 
tra substancia vegeta! 

Ha muito tempo que an 
dava à estudar-se a mancira 
de se tirar desta produeção 

a pasta para O fa. 
co de papel; mas às expe- 
riencias malogravam-se pela 
dificuldade de dissolver o 
principio resimoso que lhe 


aglutina as fibras e offerece 
grande resistencia nos ngen- 
tés chimicos 


O novo processo empre. 
gando productos chímicos 
muito simplíces e baratos, 
fornece, seguindo se diz, uma 
especie de massa para papel 
de excellente qualidade. 

Esta descoberta é muito 
importante para a Algeria 

- gs Púdo exportar cem mi 
lhões de kilog, de diss, sen: 
do uma nova fonte deriqueza 
facilmente exploravel e de 
seguro rendimento, 

industria franceza ye 
em breves mezes entrar n.es- 
sa exploração e produzir 
Optimo. papel para cartas 
dessa matéria textil vegetal. 


Fasticação ircroroum. 
ca DO rilosmono,— MM 
Parker e Robinson acabam 
de formar uma companhia 
para o fabrico do phosphoro 
pela electricidade, À sua oh. 

Wedneshied foi or- 
ganisada em vista d'esta no- 
ya industria que empregará. 
Sima poderosa machina da força motriz de 700 ca- 
vallos. 

O processo É o seguinte ; mistura-se o carvão 
polverisado, (mas reduzido a pó muito tênue) 
com O acido phosphorius ou com phosphotos é 
submette-se à massa á acção de uma corrente de 
grande intensidade. 

O composto phosphorico fica reduzido e o phos- 
phoro se desenvolve em vapores que destillam e 
e recolhem em um recipiente restriado, 


O cusno aoeno DA TRRMA.—Conhece-se 0 hei 
ro especial que não deixa ver basenia cs caio 
ei emitido pela terra vegetal recantemento mo. 
Cada” depois das primeiras chuvas que een 
Ea estiagem. APM, Berthelor € Te Ada 
da ido É alguns ensaios para buscar à cel 
Broces productos volateis. Os seus ensaios tendem 
4 Csabblecer que o principio essencial do cheiro 
dffsara reside em um composto orgânico, neutro, 
. faria aromatica, composto que é transmitida 
Pelo vapor da agua, ú maneira dos corpos possuin- 


COPIA O Capod pererano dene 
logo do ins secias Canfordiar ara aistnciaa dá 
rias gr da em É 
ento À propoeçãos died esmagamento Eid 
co pôde ser olhado tomo vinho de algumas 
Este novo princípio não é nem um acido, nem 
pi nm concorra ua 
es ACO Concentradis ab precepitavels pelo 
Srsinoto, Quddeadss pela rotas clas descowol: 
vem um cheiro acre, analogo à resina d'aldehyaro, 
ão iredeser He nano Do prata neculaal É 
emfim, dão logar, nas condições conhecidas, isto 
6 pei-emprêgo! da potasa e do Iodo, à uma 
abndante orsação Mie fodoforme propricda 
de commum a um grande numero de substan- 


sp, 


ADOLPHO LALLEMANT—FaLtecioo Ex 24 De JUNHO DE 


(Segund 


a photogeapiua) 


REVISTA POLITICA 


Passou nas duas casas do parlamento a lei de 
meios com todas as suas auctorisações e trinta e 
tres paragraphos e passou à bocadinho, ainda não 
ha meia hora, sem dar tempo para grandes discur- 
sos, votando-se com toda a pressa, conforme as. 
necessidades do governo que tinha 0 anno econo- 
mico á porta, sem estar auctorisado a receber vin- 
fem para gastar no novo anno economico em que 
entrar. 


Foi breve a discussão na camara dos deputados, 
com mal desfarçada vontade de ser longa. Os srs. 
Foschini e Elino de Brito muito principalmente 
dinda se atiraram ao projecto com vontade, talvez, 


de o mandarem para ferno apezar de toda & 
abnegação com que O atacavam, sendo certo quê 
ninguem teve na camara a coragem de defender 
às Feconhecidos abusos referentes ao funceiond 
lismo oficisl e outros, que o mesmo projecto (em 
em vista cobibir. Ainda houve. uns, rêstos de ho 
nestidade, de púdor que embarguram à fala Bt 
garganta a alguns, pondo-lhe um nó nas guelht 
que não ia para balko nem para cima, € este ME 
"Bo nó se propagou À camara dos pares, onde 0% 
marquer de Valiada declarou por fim que não fik 
Jara ha sessão antecedente para não fater obs 
cionismo à camara, pelo que a mesma camara 
deve ficar muito agradecida 4 
À lei passou é verdade, mas de ella passié 
cumprir-ãe é que ainda ha duyidas e esperanç 
no espirito de muitos, havendo já para hos mi 
preocupados receios sobre o uso que o gov 
Fará das auctorisações que lhe foram dadas.) 
Anda suspensa dos labios de todos uma inter 
gação por causas diversbi 
os que receiam que a li sé 
cumpra, e os que receism 
exactamente o contrario 
ue sé aflirma mais uma VEL 
A que estado chegou à dês 
confiança do publico, far 
de tantas desillusões ponto 
tem “passado, no tocante d 
variad farçadas. políers 
que tem sido espectador 1, 
É para que as farçados to) 
eessêm, lá tivemos ha cata 
a dos, pares um pegue 
Candalo que fes o, det 
do sr bispo de Berbesaidadm 
resposta” o da corôa. Um 
historia muito triste é mui 
irritante “da. nossa. pollo 
nestes ultimos anos que] 
sr. bispo para ali pablo, 
pelo seu verbo inspirado, 
que não deve faltar o fogo 
Espírito Santo, mas e 
talves fe o var das mio 
de “Pilatos, 
No estado de podridão É , 
ue tudo chegou, tem 
inconvenientes o. tocar ly 
mesma, podridão, 
mais ou menos. todos 
“lia tem dado. o seu Cont, 
ente e d'ahi a falta compl) 
EA 
rar pedradas sem receio 
que elias, façam recochet 


ie 
Foi o que succedes Ab | 
lustre “orndor. Disse vet 
des. crias. como seixos 
praia, € só temos à ou 
Abengação com que pro 
expondo a à ua sia 
Iivas dissessem, E 
O sr. Lopo Vaz é que fi 
pondeu ao sr, bispo de 
thesaida, e nós ainda Ei 
estamos! à espera de 
respondesss no sr. Loro it 
O lustre prelado com & fi 
signação. evangelica Que da 
ve coraeterisar um minis 
de Deus não he competitde 
certo defender-se das deito 
ões, Christo tambem NlOja 
defendeu na sua resina 
divina, com a única dueto 
qa de que elle era Um justo e nós somos 
Ema sussa de pecendores. "a 
É foi tudo que de melhor tem produzido a fts 
posta Ro discúrio da corda, que por vi tarde 
isso perdeu com à demora, a 
"Com d aprovação da lei de meios afrouxar 
as sessões do parlamento, que tinham chegado, 
Baer de moto darando a ultima abas 2 ho! 
da madrugada para se aprovar a dita le. (o 
Lembramos aquela Tel de imposto que Eb. 
D. José queria lançar ao povo sem este 4 SU 
ara o que o ministro, marquez de Pombil dy 
camara do rei por alta none acordal-o, Par? 
Ô ei estrêionhado agasto-se com o seu” 
nisto por assim o, encommodar. eu 
= E'amelhor oceasião, meu senhor, pardo 
não sentir. Agora dorme tudo. 


João Verdades — 


Typ- é Iyt. de Adolpho, Modesto & C* 


